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Resumo
A disciplina de Matérias-Primas agropecuárias de origem vegetal é parte integrante da grade curricular do curso de graduação em engenharia de alimentos, se apresenta como uma disciplina obrigatória e é ofertada no quinto período letivo, as atividades são compostas por aulas expositivas teóricas e práticas. O projeto de monitoria tem como objetivo auxiliar no decorrer da disciplina, principalmente eliminando dúvidas referentes ao conteúdo visto em sala de aula e auxiliando na elaboração das práticas. As atividades desenvolvidas se basearam na avaliação de plano de curso da disciplina e o posterior auxílio na elaboração do cronograma e planejamento de aulas da disciplina; no preparo e atualização de listas de exercícios e dos experimentos de aulas de laboratório, testando-os anteriormente à aula; na aplicação de provas ou exames. Também fez parte do trabalho o esclarecimento de dúvidas, em horários marcados em conjunto com o professor e posteriormente divulgados aos alunos matriculados. Realizou-se um acompanhamento dos alunos nas aulas práticas separados por grupos formados para que melhor fossem ministradas as aulas práticas. Com a ajuda do professor Orientador foi feito um levantamento dos principais problemas por disciplina, área e curso. Constatou-se um bom aproveitamento dos alunos da disciplina, com baixo índice de evasão e pequeno número de reprovações, esse dados refletem que a disciplina foi bem executada e o conteúdo foi bem absorvido pelos alunos. A presença do monitor na disciplina matérias-primas agropecuárias de origem vegetal é de essencial importância para um melhor aprendizado por parte dos discentes, facilitando a compreensão de conteúdos teóricos e o entendimento das práticas.
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1. Introdução 

Monitoria é a denominação dada ao processo de iniciação à docência, ofertado aos alunos dos cursos de graduação da UFPB, com o objetivo de contribuir para a formação acadêmica-profissional numa determinada área de conhecimento.

O exercício da monitoria possibilita de maneira integral e sistemática a iniciação do aluno monitor à docência, oferecendo-lhe as condições necessárias para que ele possa aprofundar os conhecimentos na disciplina de forma a pesquisar, elaborar, redigir e apresentar procedimentos experimentais sobre o conteúdo da disciplina, através das aulas de revisão e plantão de dúvidas, promove também uma melhor interação entre o aluno e o professor como também com os outros alunos da disciplina.

 A disciplina matérias-primas agropecuárias de origem vegetal estuda as possíveis transformações ocorridas durante a colheita, transporte e armazenamento de matérias-primas, como também se preocupa em conhecer a fisiologia vegetal, para que assim seja possível determinar o estádio de maturação adequado e proporcionar as melhores condições possíveis de modo a reduzir ao máximo as perdas.

Para a compreensão e conhecimento das matérias-primas vegetais é importante ressaltar dois ramos de estudos, um deles é a Anatomia, que diz respeito da morfologia interna das plantas abordando os conhecimentos sobre a estrutura das células e dos tecidos vegetais. O segundo ramo é a Organografia responsável pelo estudo dos órgãos vegetais e as suas funções específicas (CASTRO, S/D. VIDAL, 2003. SILVEIRA, 2004).

2. Objetivos

· Auxiliar o professor para a preparação de aulas e trabalhos escolares. Assim como também na preparação e realização de aulas práticas.

· Dar suporte e ter disponibilidade aos alunos que sentirem dificuldades com assunto estudado ou com os relatórios das atividades realizadas.

· Comprovar a importância e contribuição da monitoria para disciplina.

3. Metodologia 

Os alunos da disciplina de matérias-primas agropecuárias de origem vegetal matriculados no período 2011.2, contaram com o apoio do professor e monitor em todas as aulas práticas. Com o intuito de fixar ainda mais o aprendizado e a atenção dos alunos no assunto abordado, foram disponibilizados roteiros das aulas práticas, que eram utilizados para a confecção dos relatórios que contribuíram para parte da nota da disciplina. O professor orientador junto com o monitor elaboraram novas práticas a serem a realizadas pelos alunos da disciplina com o intuito de aproximar, integrar e interagir os alunos com o ensinamento teórico que lhes eram passados. As novas práticas elaboradas foram: Determinação de propriedades psicrométricas do ar; Avaliação da coloração e aspectos sensoriais de frutas e hortaliças; Determinação do tamanho e forma de órgãos vegetais e Avaliação da textura de frutas por métodos instrumentais.  Antes das aulas práticas o professor e monitor chegavam de maneira antecipada ao laboratório para fazer a preparação das aulas práticas, a fim de proporcionar melhor aproveitamento do tempo no momento da aula prática.  

Foi disponibilizada aos alunos, no período de 2011.2 a oportunidade de tirar dúvidas referentes ao conteúdo teórico, como também o esclarecimento de dúvidas referentes à confecção dos relatórios das aulas práticas, sempre com o intuito de proporcionar aos alunos da disciplina uma melhor fixação do conteúdo apresentado em sala, e uma melhor compreensão das aulas práticas para que os futuros engenheiros possam aplicar seus conhecimentos executando as técnicas estudadas de maneira adequada.

Parte do material utilizado nas aulas teóricas foi proveniente de artigos científicos, livros, revistas, etc. o processo é simples, avalia-se o material para saber se é de confiança, destacam-se as partes principais que irá se utilizar e seleciona-se o material que será organizado em slides, a fonte mais confiável e mais utilizada na disciplina foram os livros. Seleção de artigos publicados em revistas indexadas, como a utilização destas em sala de aula através de debates realizados com os alunos e professor.

Na disciplina de matérias-primas de origem vegetal, pode-se apontar como um dos principais problemas a ausência de alguns recursos, principalmente de alguns equipamentos mais sofisticados, fato este que não permite a realização de algumas das aulas práticas propostas na ementa da disciplina. Isso de fato preocupa, pois algumas práticas indispensáveis deixam de ser realizadas a uma boa formação do profissional Engenheiro de Alimentos. 

4. Resultados 


De acordo com a tabela 1, constata-se um bom aproveitamento dos alunos da disciplina, com baixo índice de evasão (com exceção do período 2011.2) e pequeno número de reprovações, esses dados refletem que a disciplina está sendo bem executada e o conteúdo está sendo bem absorvido pelos alunos.
Tabela 1. Dados do Controle acadêmico da Graduação
	Disciplina/Código
	Período
	Matriculados
	Evasão
	Reprovação
	Aprovação

	Matérias-primas agropecuárias de origem vegetal

(1702171)
	2010.2
	1 aluno
	0 alunos
	0 alunos
	1 aluno

	
	2011.1
	15 alunos
	0 alunos
	2 alunos
	13 alunos

	
	2011.2
	21 alunos
	7 alunos
	0 alunos
	14 alunos

	
	2012.1
	21 alunos
	3 alunos
	    0 alunos
	     18 alunos


.

5. Conclusão 

A presença do monitor na disciplina matérias-primas agropecuárias de origem vegetal é de essencial importância para um melhor aprendizado por parte dos discentes, facilitando a compreensão de conteúdos teóricos e o entendimento das práticas possibilitando aos alunos futuramente a utilização do conhecimento tanto no manuseio da matéria-prima, quanto na melhoria de produtos, ambos de origem vegetal.
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